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A
da no município de Simões
Filho, região metropolitana de
Salvador, foi uma das dez se-
lecionadas para o curso de
capacitação em Direitos Hu-
manos, promovido pelo Pro-
grama de Alto Comissariado
das Organizações das Na-
ções Unidas (ONU).

 Graduanda em Direito
pela Universidade Federal da
Bahia – UFBA Franciele está
em Genebra, na Suiça, onde
fica até o próximo dia 22 de
julho. De lá, onde respondeu
essa entrevista, a jovem, que
cursa o 5º semestre na UFBA,
tanto seu ingresso na univer-
sidade quanto a sua inscrição
no curso se deu devido à luta
pelo seu território de origem.

 Cheia de orgulho ela nos
respondeu com alegria que
recebeu a primeira grande
oportunidade da vida,  através
o WhatsApp. “Vi ali, a oportu-

estudante Francie-
le Silva, de 24
anos, moradora da
comunidade  qui-
lombola Rio dos
Macacos, localiza-

Estudante do Rio dos Macacos é selecionada pela ONU
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Franciele Silva, de 24 anos, foi uma das 10 finalistas para a Capacitação em Direitos Humanos
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nidade de aperfeiçoamento e
conhecimento sobre os me-
canismos de Direitos Huma-
nos na ONU e assim poder
ajudar a minha comunidade
e inúmeras outras. Esta é a
primeira vez que o programa
inclui a língua portuguesa e
quilombolas”, comenta.

Questionada se a sele-
ção para o programa, a sur-
preendeu. Franciele Silva foi
sincera:”Assim que recebi a
notícia de aprovação fiquei
impactada. Foi uma enorme
emoção, pois apenas 10 bol-
sistas no Brasil foram seleci-
onados para as 2 fases (Bra-
sília e Genebra). Tenho um
grande compromisso com a
minha comunidade de conse-
guir aprender ao máximo e
repassar aos demais. Além
disso quero dar visibilidade a
luta do meu território”.

 
MURO DA DISCÓRDIA

Segundo a estudante
baiana, a Marinha do Brasil
quer construir um muro que
retira todas fontes/rios da sua
comunidade, “incluindo um
Rio que nomeia a minha co-
munidade (Rio dos Macacos).
Isso significa a morte do meu
povo/território”, denuncia.

Sobre o que pretende de
concreto para apresentar
para sua comunidade, Fran-
ciele Silva disparou: “Somos
3 quilombolas em meio a 44
indígenas. Temos uma gran-
de missão de dar visibilida-
de ao nosso povo. As comu-
nidades quilombolas são co-
tidianamente invisibilizada.
Temos diversos movimentos
negros no Brasil, mas ainda
assim não abrange as comu-
nidades Quilombolas, visto
que somos ainda mais vul-
neráveis”.

Ela disse ainda: “Nossas
comunidades padecem de
inúmeras coisas. Adentrar
esse espaço da ONU é ter
uma grande missão de trans-
formar isso! As comunidades
Quilombolas precisam de
políticas públicas específicas
.Temos uma enorme respon-
sabilidade de dar visibilidade
as comunidades quilombolas
e assim conseguir se firmar
nesse espaço”, justifica.

 
INSTITUIÇÕES

 A jovem é a única quilom-
bola nordestina selecionada
para o processo de capacita-
ção que conta com indígenas
e quilombolas de língua por-

tuguesa. O grupo embarcou
no dia de São João (24) para
Genebra, na Suíça. Durante o
processo de seleção, Franci-
ele passou por entrevistas
em que contou a história do
quilombo e, também, a sua
trajetória de vida.

 Por tras de todo esse
esforço humano, existem ins-
tituições tais como UNEafro,
União de Núcleos de Educa-
ção Popular para Negras/os
e Classe Trabalhadora, que
passou a auxiliar os morado-
res do quilombo. uma das
que compõe o Projeto SETA,
cujo objetivo é transformar a
rede pública escolar brasilei-
ra em um ecossistema de
qualidade social antirracista.

“As empresas se recusa-
vam a instalar internet dentro
do nosso território, a UNEa-
fro nos ajudou a resolver
essa questão e, ainda, cus-
teou esses serviços por dois
anos”, comentou Franciele
Silva. A organização também
proporcionou acesso dos
moradores a um curso de
pré-vestibular. Com isso, al-
guns jovens e adultos pude-
ram conquistar a tão sonha-
da vaga em uma universida-
de pública. 

Uma das maiores
empresas baianas paralisou
as operações no Polo
Industrial de
Camaçari. Trata-se da  Fafen
– Fábrica de Fertilizantes da
Unigel,  maior produtora de
fertilizantes nitrogenados do
país, que, após paralisar a
unidade de Sergipe, também
hibernou temporariamente a
unidade fabril de Camaçari,
na Bahia. A paralisação
objetiva a Petrobras a
fornecer gás natural em
condições subsidiadas e
acontece enquanto a
empresa  tenta renegociar
contratos de fornecimento
de gás natural, usado como
matéria-prima para a
obtenção de amônia e
ureia. O comando da
estatal, contudo, já indicou
que a companhia deverá
buscar uma solução de
mercado para essa
questão.

Segundo a empresa, o
preço do gás natural caiu

ESTUDANTE
Cursa o 5º
semestre na
UFBA

Empresa do polo paralisa e prejudica o agronegócio
CAMAÇARI

menos do que os da ureia
e da amônia no mercado
internacional, inviabilizando
economicamente o
negócio. A Unigel tem
atrasado o pagamento a
fornecedores  por causa do
momento financeiro
delicado e da suspensão
das operações nas
unidades, e tenta negociar
a suspensão dos contratos
de trabalho (“lay-off”) nas
duas plantas.

Após uma parada
programada para
manutenção na unidade, a
Unigel anunciou que
estenderá o período de
suspensão das operações
até o fim de agosto.
Enquanto isso, a empresa
está procedendo a
 negociações de
suspensão dos contratos
de trabalho, com sua força
de trabalho ativa em
atividades de manutenção
preventiva e movimentação
de estoques e adotou uma

política restritiva de
investimentos, para  tentar
renegociar seu
endividamento de curto
prazo.

Já o Sindicato dos
Petroleiros da Bahia
(Sindipetro-BA) criticou a
empresa e  defende a
retomada, pela Petrobras,

da gestão das fábricas
cedidas em regime de
arrendamento. A paralisação
tende a prejudicar o
agronegócio baiano, por
conta da necessidade de
fertilizantes. Com
informações do Valor
Econômico e site Bahia
Econômica.

FÁBRICA
É a maior  produtora de fertilizantes nitrogenados do país

O Instituto CCR em
parceria com a Apae
Brasil realiza a
“Campanha da Gentileza
– Doe Roupas”. A
iniciativa vai até 28 de
julho em mais de 50
pontos de arrecadação,
a fim de estimular as
doações de peças de
roupas em bom estado.
Na Bahia, na área de
atuação da CCR Metrô
Bahia, os pontos de
coleta estão localizados
nas Estações Pirajá,
Rodoviária e Acesso
Norte.

A ação visa estimu-
lar a participação dos
clientes que utilizam o
Sistema Metroviário de

AJUDA
Campanha arrecada
roupas nas estações metrô

Salvador e Lauro de
Freitas, e também em
todas as empresas do
Grupo CCR, integrando o
trabalho do Instituto CCR
para a
prática da solidariedade
e da ação voluntária.

“A campanha vem ao
encontro dos nossos
objetivos, garantindo a
transformação social e
levando amor ao próximo.
Doando uma peça de
roupa, podemos compar-
tilhar calor humano e
melhorar o dia de al-
guém”, destaca Ariane
Teles, analista de Res-
ponsabilidade Social do
Instituto CCR e respon-
sável pela campanha.

Uma interdição na
área externa da Igreja de
São Francisco, no
Pelourinho, tem chamado
a atenção de baianos e
turistas que passeiam
pelas ruas de pedra do
local histórico. De acordo
com a Defesa Civil de
Salvador, uma inspeção
feita na última quinta-feira
(22), no templo religioso
revelou que há risco de
desabamento de um
pináculo.

Por causa desse
perigo iminente, um trecho
da Rua de São Francisco
foi interditado
emergencialmente pela
Superintendência de
Trânsito de Salvador. A
interdição foi realizada a
pedido do Instituto do
Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional (Iphan).

Além disso, a
interdição do fluxo de
pessoas abrangeu

TEMPLO
Risco de desabamento de pináculo de
igreja causa interdição no Pelourinho

também um trecho da
Igreja da Ordem Terceira,
uma vez que o pináculo
em risco de colapso está
localizado ao lado do
templo. A Codesal notificou
os responsáveis pelas
duas igrejas sobre a
interdição.

“Constatou-se a
necessidade de interditar
a área também para a
passagem de pedestres, o
que foi feito com o auxílio
da Seman”, informou o
diretor-geral da Codesal,
Sosthenes Macêdo em
comunicado à imprensa.

Na inspeção,
estiveram presentes, além
do diretor da Codesal, o
gestor da Prefeitura-Bairro
do Centro Histórico, o
coronel reformado da
Polícia Militar, Humberto
Sturaro; o coordenador de
Contingência Francisco
Costa Júnior; a
subcoordenadora de
Áreas de Riscos, Rita
Moraes, juntamente com
outros técnicos da Defesa
Civil de Salvador.

VINICIUS VIANA
ESTAGIÁRIO

foto- Divulgação

Despesas com educa-
ção, alimentação, transportes
e com habitação todas as fa-
mílias baianas têm. No início
de cada mês é comum rece-
ber informações de que um
desses grupos de produtos
e serviços teve uma queda
(deflação) ou uma alta (infla-
ção) nos preços. Todos os
meses são realizadas cole-
tas de dados de estabeleci-
mentos comerciais e de pres-
tações de serviços para se ter
uma prévia do que o cidadão
deve esperar referente à in-
flação. Saber disso é impor-
tante, pois são mudanças
que afetam diretamente o
bolso da população.

O controle das variações
dos preços, seja para mais
ou para menos, é feito pelo
Sistema Nacional de Índices
de Preços ao Consumidor
(SNIPC). Por meio da coleta

JUNHO

IPCA-15 da RMS registra deflação de -0,02%
POR: QUÉZIA SILVA
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de dados, é possível definir o
Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15). O SNIPC obtém as infor-
mações das regiões metropo-
litanas das capitais brasilei-
ras. Na manhã de ontem (27),
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), di-
vulgou os dados da prévia da
inflação do mês de junho. De
acordo com o IPCA-15, a Re-
gião Metropolitana de Salva-
dor (RMS) registrou uma de-
flação de -0,02%, abaixo do
registrado em todo o país
(0,04%). A deflação registrada
na RMS é o menor índice do
mês em 23 anos. As informa-
ções obtidas são referentes
ao período de 16 de maio até
o dia 14 de junho.

A coleta dos preços é fei-
ta em 9 tipos de grupos de
produtos e serviços que são
de utilidade básica da popu-
lação. Dentre essas catego-
rias, duas delas foram as res-
ponsáveis por gerar a defla-

ção do mês: os transportes
(-1,71%) e a comunicação (-
0,03%). No grupo de trans-
portes, os principais fatores
que tiveram queda nos pre-
ços em junho foram os com-
bustíveis, especificamente a
gasolina que caiu para -
8,02% e o óleo diesel que
teve queda de -9,10%. Mes-
mo com o grupo de transpor-
tes tendo uma deflação, as
passagens aéreas não
acompanharam o ritmo. Ao
contrário, foi o item que teve
uma alta significativa de
19,32%. No grupo de comu-
nicação, o aparelho telefôni-
co teve uma queda nos pre-
ços de -1,92%.

É fato que o índice geral
do IPCA-15 na RMS registrou
uma queda de -0,02%. Con-
tudo, muitos outros itens ti-
veram uma alta nos preços.
No ranking dos grupos que
sofreram inflação de acordo
com dados divulgados pelo
IBGE, estão: vestuário

(1,15%), habitação (0,78%),
despesas pessoais (0,55%),
artigos de residência (0,24%),
educação (0,15%), alimenta-
ção e bebidas (0,14%) e saú-
de e cuidados pessoais
(0,06%).

A moradia, a alimentação
e o vestuário são elementos
essenciais para um cidadão
conseguir viver numa cidade.
Mas, justamente os itens des-
ses três grupos de produtos
e serviços tiveram aumento
neste mês na Região Metro-
politana de Salvador. Em mo-
radia, a energia elétrica
residencial teve alta de
1,84%; na categoria alimen-
tação, o pão francês e o leite
longa vida puxaram o índice
para 1,90% e 3,63% respecti-
vamente; já os produtos dos
vestuário que tiveram aumen-
to nos preços foram as rou-
pas femininas, que apresen-
tou uma elevação de 2,25% e
as roupas masculinas que foi
de 1,22%.


